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APRESENTAÇÃO 

 

O Centro Colaborador de Apoio ao 

Monitoramento e à Gestão de Programas 

Educacionais – CECAMPE, da região 

Nordeste, sob a responsabilidade de 

pesquisadores da Universidade Federal da 

Paraíba – UFPB, auxilia o FNDE na 

Assistência Técnica, no Monitoramento e na 

Avaliação do PDDE nas escolas da região e 

a delimitação de estratégias para o 

monitoramento da execução do programa, 

colaborando para a identif icação de gaps 

de conhecimentos dos agentes 

responsáveis pela gestão do programa nas 

escolas da região, bem como subsidiar a 

assistência técnica na definição de 

estratégias para a capacitação dos 

responsáveis pela gestão do programa.  
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Este manual 

de boas práticas foi 

desenvolvido para 

orientar a 

comunidade escolar 

e as Entidades 

Mantenedoras a criarem uma cultura de de 

monitoramento permanente da Gestão do 

PDDE. Essa ação é uma boa prática porque 

levará a equipe gestora da UEx a util izar 

dimensões e indicadores para melhorar o 

acompanhamento dos processos de gestão. Já 

para as Entidades Mantenedoras, pode se 

tornar uma ferramenta de apoio importante 

no monitoramento de adesão, execução, 

prestação de contas e participação social, 

subsidiando ações de apoio às escolas no 

gerenciamento dos recursos do PPDE e suas 

Ações Integradas.  

 

Propomos um sistema de 

monitoramento dos processos de gestão do 

PDDE, denominado de SMGe, desenvolvido 

por pesquisadores do CECAMPE-NE,  
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elaborado a partir de um 

conjunto de práticas e 

processos de 

investigação  científ ica, 

que possibil itaram a 

proposição de dimensões e indicadores que 

subsidiarão a definição de métricas que 

podem auxiliar na avaliação dos impactos 

do PDDE na qual idade da educação básica.   

 

O SMGe passou por um processo de 

avaliação, que teve a participação de 

gestores municipais, técnicos das 

secretarias municipais e estaduais, como 

também gestores escolares que atuam na 

administração das Unidades Executoras.  

 

Espera-se que o SMGe auxilie o FNDE 

na gestão dos recursos do Programa 

Dinheiro Direto na Escola e das Ações 

integradas pelas Unidades Executoras, de 

forma articulada com as Entidades 

Mantenedoras (EM ’s) e as Entidades 

Executoras (EEx ’s). 
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COMO SURGIU O SMGe 

 

 

 

  

 

 

A proposição do SMGe do PDDE foi estru-
turada a partir do levantamento de infor-

mações por meio de cinco fases: 

 

I 
• Revisão da Literatura; 

 

II 

•Definição dos Processos de 
Gestão do PDDE; 

 

III 

•Diagnóstico dos Problemas 
relacionados aos processos de 
gestão; 

 

IV 

•Delimitação das Dimensões e 
indicadores do SMGe;  

 

V 
•Avaliação do SMGe. 
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Fase I – Revisão da Literatura 

 
 

 

A primeira fase do trabalho envolveu a 

realização de uma revisão da literatura dos 

trabalhos publicados por pesquisadores so-

bre o Programa, o que subsidiou a elabora-

ção do artigo intitulado “Programa Dinheiro 

Direto na Escola - PDDE: fatores determi-

nantes nos processos de gestão”. O traba-

lho teve início em janeiro de 2021. Foram 

identificados e analisados 48 trabalhos, 

que possibil itaram a identificação de cinco 

fatores determinantes dos processos de 

gestão (capacitação, gestão participativa, 

controle social e gestão de recursos, auto-

nomia). Esses fatores auxiliaram os pesqu i-

sadores a compreenderem a dinâmica, a 
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complexidade do Programa Dinheiro Direto 

na Escola e alguns problemas na gestão do 

programa.  

 

Fase II – Definição dos Processos 

de Gestão do PDDE 

 

 

A formalização de uma UEx é uma 

condição básica para a definição dos pro-

cessos  de gestão do PDDE, que auxiliam 

na descentralização dos recursos finance i-

ros para apoiar a gestão das escolas, seja 

na aquisição de bens e materiais de con-

sumo, como na prestação de serviços que 

auxiliem a escola na implementação dos 
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projetos pedagógicos e na melhoria da qua-

lidade da educação básica.  

 

Definir os processos de gestão do 

PDDE foi uma etapa essencial e possibilitou 

aos pesquisadores ampliarem a percepção 

sobre o papel do monitoramento do PDDE 

na efetividade da polít ica pública, como 

também auxiliou na identif icação de alguns 

indicadores de gestão que integram a base 

do sistema de monitoramento. Os proces-

sos e indicadores de gestão identificados 

nessa etapa e validados nas etapas seguin-

tes serão apresentados na seção “Dimen-

sões e indicadores de Gestão”.  
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Fase III: Diagnóstico dos Pro-

cessos de Gestão do PDDE  

 

 

O diagnóstico dos processos de gestão 

ocorreu a partir das ações de investigação 

e de monitoramento da qualidade da 

capacitação oferecida aos gestores das 

escolas. Além de 18 entrevistas realizadas 

com gestores de UEx, que atuam em 

escolas localizadas em todos os estados da 

Região Nordeste, todos os questionár ios 

aplicados para avaliação da qualidade da 

capacitação também objetivaram levantar 

informações que subsidiaram a 
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identificação de gaps de conhecimento 

sobre os processos de gestão do PDDE.  

 

Tais informações foram essenciais 

para validar as dimensões identif icadas na 

revisão da literatura, como também na 

identificação dos indicadores que 

integrarão o SMGe. Os resultados dessa 

etapa auxiliaram na identif icação dos 

principais problemas nos processos de 

execução, prestação de contas e 

participação social do PDDE, como também 

uma avaliação dos gaps de conhecimento 

sobre os processos de gestão do PDDE.   

 

Em todas as ações de capacitação do 

CECAMPE/NE, foram realizadas avaliações, 

por meio de questionários, que também 

possibil itaram a identif icação de várias 

dificuldades vivenciadas pelos participantes 

na execução, na prestação de contas e na 

participação social. 
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Fase IV: Delimitação das Dimen-

sões e Indicadores do SMGe  

 

 
 

 

As dimensões e indicadores do SMGe 

resultantes das fases anteriores servem de 

referência para delimitar estratégias para 

acompanhamento da aplicação dos recursos 

do PDDE e serão apresentados após os 

resultados do diagnóstico de informações 

realizadas pelos pesquisadores do CECAMPE-

NE. Espera-se definir, para cada dimensão, 

índices de qualidade da gestão do PDDE 

(Ruim, Regular, Bom e Muito Bom).  
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Fase V: Avaliação do SMGe 

 

 

 

A últ ima etapa de desenvolvimento do 

sistema envolve testagem e calibração, real i-

zada por meio de Oficinas com gestores de 

UEx e representantes de Entidades Mantene-

doras (EM’s) e Entidades Executoras (EEx’s), 

em vários estados da região Nordeste.  

 

Os eventos ocorre-

ram em três estados do 

Nordeste brasileiro (Ba-

hia, Paraíba e Pernambu-

co), no mês de novembro 

de 2022, em encontros 

presenciais com dirigentes,  técnicos das se-
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cretarias municipais e dos estados, e alguns 

gestores das escolas. Durante os encontros 

presenciais, foi apresentada uma síntese do 

diagnóstico que resultou na proposição SMGe 

e realizada uma atividade em grupo para 

avaliação das dimensões e indicadores do sis-

tema.   

Também foram visitadas duas escolas na 

cidade de Salvador para, além de conhecer a 

realidade da gestão dos recursos do PDDE, 

avaliar, na percepção do gestor escolar, as 

dimensões e indicadores do SMGe. 

 

 

 

 

 

A delimitação de uma boa prática de 

gestão não ocorre a 

partir do acaso, mas 

de um conjunto de 

procedimentos e 

ações que auxiliem a 

encontrar diferenciais que tornem a experiên-

Por que é importante 
conhecer a história do 

SMGe?  
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cia de Gestão dos Processos do PDDE exitora.  

Nós, que fazemos parte do CECAMPE-NE, rea-

lizamos todo um processo de estruturação da 

proposta para disponibilizar aos gestores um 

conjunto de dimensões, indicadores e métr i-

cas de avaliação que podem auxiliar a esta-

belecer mecanismos de monitoramento que 

otimizem os processos de gestão, aumentem 

o valor do IdeGES, e possibi litem à Escola re-

ceber mais recursos do PDDE, a partir do 

PDDE desempenho. 

 

 

 

 

 

 

 

Como indicado na Fase III, realizamos 

um diagnóstico para conhecer as principais 

dificuldades enfren-

tadas pelos gestores 

da UEx, e foi a partir 

dessa realidade que 

desenvolvemos o 

O que levou o CECAM-
PE/NE a desenvolver o 

SMGe?  
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SMGe. Ele é resultado de uma ação coletiva e 

seu objetivo é servir de referência para a es-

truturação de boas práticas de gestão do 

PDDE e Ações Integradas. 

  

 

 

 

 

 

 

O Sistema de Monitoramento da Gestão 

(SMGe) do Programa Dinheiro Direto na 

Escola – PDDE, desenvolvido pelo 

CECAMPE/NE, abrange um conjunto de 

dimensões, indicadores e métricas de 

avaliação, que tem como propósito o 

acompanhamento da gestão dos recursos 

disponibil izados para as Unidades Executoras, 

e auxiliar os gestores na correção de desvios, 

na  solução de problemas e na otimização do 

uso de recursos descentralizados pelo FNDE, 

de forma articulada com as Entidades 

O QUE É O SMGe 
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Mantenedoras (EM’s) e as Entidades 

Executoras (EEx’s).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quais os objetivos 
do SMGe? 

Monitorar a implementação dos recursos do 

PDDE,visando a melhoria do IdeGES e da 

qualidade da educação básica oferecida pe-

las escolas. 

a) 

Auxiliar as secretarias de educação dos mu-

nicípios e dos estados na institucionalização 

de práticas de gestão da qualidade do gasto 

público dos recursos do PDDE, visando à 

efetividade. 

b) 

Propor dimensões e indicadores para men-

surar índices de eficiência e eficácia do uso 

de recursos do PDDE. 

c) 
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Auxiliar a equipe gestora das Unidades 

Executoras no planejamento, execução e 

prestação de contas dos recursos do PDDE. 

d) 

Servir de referência para o acompanhamento 

da aplicação dos recursos pelas Entidades 

Executoras (EEx’s) e Entidades Mantenedo-

ras (EM’s) das secretarias de educação muni-

cipal e estadual, que passarão a atuar como 

Agentes de Monitoramento Descentralizados 

(AMDs) do FNDE. 

e) 
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Definimos cinco dimensões para o SMGe 

porque acreditamos que essas dimensões re-

fletem bem a realidade da gestão de uma 

UEx.  

Figura 1 – Dimensões do SMGe 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CECAMPE-NE, 2022.  

 

DIMENSÕES DO SMGe 

Organização 
Administrativa 

Planejamento e 
Controle 

Gestão Contábil-
Financeira 

Prestação de 
Contas 

Participação Social 

 
Dimensões do 

SMGe 
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Além disso, pode auxiliar a equipe ges-

tora a delimitar um conjunto de  práticas de 

gestão, que podem viabilizar a melhoria dos 

processos de execução e prestão de contas, o 

que impactará no IdeGES.  A implantação de 

processos de gestão estruturados de forma 

organizada promove ações exitosas, o que 

denominamos de “Boas práticas  de Gestão”. 

As dimensões são apresentadas na Figura 1  

acima. 

 

 

 

 

 

Após conhecer cada uma das dimensões 

do SMGe, vamos refletir sobre o seu signif i-

cado. 

 

 

 

 

 

 

              Parada Obrigatória 

              para Reflexão!!! 

    FIQUE  

 LIGADO!!! 
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A Organização Administrat iva está int ima-

mente l igada à Etapa de Adesão e envolve desd e a 

constituição da UEx até a definição dos sistemas 

de responsabi lidade e autoridade, c a-

racterizado pela assembleia geral, d i-

retoria, conselho deliberat ivo e f iscal,  

de acordo com os critérios estabeleci-

dos no estatuto social.   

 

O Planejamento e Controle en-

volve o planejamento das ações para 

gestão dos recursos do PDDE, que 

abrange desde a def inição do plano 

anual de ativ idades, o plano de gastos (aplicação 

dos recursos), a pesquisa de preços e orçamentos 

e a elaboração de contratos.   

O que significa a Organização 

Administrativa? 

E o Planejamento e Controle? 



 

 
 

23 

 

Essa dimensão é caracter izada 

pela gestão da execução dos recursos 

do PDDE, e que está v inculada ao 

controle da movimentação f inanceira 

da UEx (conci liação bancária),  à el a-

boração de documentos contábeis e f iscais,  além 

da declaração do Imposto de Renda Retido na 

Fonte – DIRF, Escrituração Contábil F iscal - ECF e 

de Débitos e Créditos Tributár ios Federais - DCTF, 

ainda que de isenção ou negat iva.  

 

 

 

 

 

A Prestação de Contas envolve a comprov a-

ção da execução dos recursos do PDDE. Demanda 

a elaboração do relatório anual de  execução dos 

recursos, que deve conter o rol de materiais; os 

bens e serviços prior itários; a consol idação de 

Pesquisas de Preços ou a justif icat iva pela não r e-

O que é a Gestão Contábil-
Financeira do PDDE? 

O que significa a Prestação de 
Contas? 
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al ização; o demonstrat ivo da execução da receita e 

da despesa e de pagamentos efetuados;  o extr ato 

bancár io com toda a movimentação de recursos no 

período da prestação de contas; a 

conci liação bancária; a relação de 

bens adquir idos ou produz idos; o 

termo de Doação de Bens; as atas 

de aprovação do plano de gastos,  

bem como de sua execução; o parecer e o registro 

das informações da prestação de contas da UEx 

pela EEx e o registro no Sistema de Gestão de 

Prestação de Contas (SiGPC) do FNDE.  

 

 

 

 

 

A Part ic ipação Social envolve a part ic ipação 

da comunidade no acompanhamento e f iscal ização 

da gestão dos recursos do PDDE, por meio de reu-

niões, assembleias e sugestões, e no processo de 

escolha dos dir igentes.  

 

 

 

Entendendo o significado da 
Participação Social 
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Mas como 

avaliar ca-

da uma 

das dimen-

sões? 

E aí? 

Agora que conheceu o 

significado das dimensões 

do SMGe, dá para ter 

maior clareza sobre a 

amplitude da gestão dos 

recursos do PDDE. 
 

Calma! Já temos a 

proposta. 
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MENSURAÇÃO DOS INDICADO-

RES DE GESTÃO DO SMGe  

 

Os indicadores de gestão do SMGe foram 

definidos com um propósito específico. Ajudar 

as Unidades Executoras e Mantenedoras a es-

tabelecerem procedimentos para monitorar a 

gestão dos recursos do PDDE.  

Nossa proposta envolve a estruturação 

de um sistema de monitoramento com indica-

dores, critérios de avaliação que poss ibil itam 

a atribuição de um conceito. É como um che-

cklist. Se há evidência da presença do indica-

Vamos conhecer 

os indicadores de 

cada uma das 

dimensões do 

SMGe? 
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dor, a avaliação tende a ser posit iva. Já se 

não for possível identif icar a presença do in-

dicador, o conceito final é comprometido. Por 

isso, é necessário reunir a equipe gestora, 

discutir os indicadores e planejar ações com 

o propósito de diferenciar e alcançar elevados 

índices de eficiência em cada dimensão e 

bons índices de eficácia na avaliação global.  

 

 

 

 

No SMGe, entendemos 

que conceito final de cada 

dimensão caracteriza um 

índice de eficiência. Já o 

conceito final, que é uma 

média aritmética dos resultados de todas as 

dimensões, é um índice de eficácia.  

Mas o que diferencia um índice de  

eficiência de um índice de eficácia? 
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Agora, vamos conhecer os indicadores de cada 

uma das dimensões. 

Fique ligado e passe a 

monitorar se esses indi-

cadores estão presentes 

ou ausentes no contexto 

das Unidades Executoras. 

Esse diagnóstico é essen-

cial para promover mu-
danças, alcançar níveis de 

qualidade e viabilizar a 

implementação de boas 

práticas de gestão. 
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Critérios de Aval iação:  

1 – Os indicadores não estão definidos no 

Estatuto Social da UEx.  

2 – Alguns indicadores estão definidos no 

Estatuto Social da UEx, mas não há evidên-

cias de sua atuação (atas, comunicados) na 

gestão da escola.  

3 – Alguns indicadores estão definidos no 

Estatuto social e há evidências da atuação 

(atas, comunicados) de alguns deles na 

gestão da escola.  

4 – Todos os indicadores estão definidos no 

Estatuto social e há evidência de atuação 

(atas, comunicados) de todos eles na ges-

tão da escola.  

 

Indicadores 
Evidência 

Sim   Não 

Assembleia Geral (ordinária e extraordiná-
ria). 

  

Diretoria (Presidente, Vice-presidente, Secr-
tário e Tesoureiro). 

  

Conselho Deliberativo.   

Conselho Fiscal.   

Dimensão 1: Organização 
Administrativa 
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Indicadores 
  Evidência 

Sim   Não 

Plano anual de atividades.   

Plano de Gastos (aplicação dos recursos).   

Pesquisas de Preços e Orçamentos.   

Procedimentos para contratação de serviços.   

Conceito Final da Dimensão:  

1 = Ruim 

2 = Regular 

3 = Bom 

4 = Muito Bom 

Pausa para Reflexão!!! 
 

E aí, você consegue identificar a presen-
ça de todos os indicadores em sua Uni-
dade Executora? Como esses indicadores 
se caracterizam na atuação da UEx? 

Dimensão 2: Planejamento e 
Controle 
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Critérios de Aval iação:  

1 – Há evidências de um indicador do 

planejamento e controle dos recursos do 

PDDE. 

2 – Há evidências de até dois indicadores 

do planejamento e controle dos recursos do 

PDDE. 

3 – Há evidências de até três indicadores 

do planejamento e controle dos recursos do 

PDDE. 

4 – Há evidências de todos os indicadores 

do planejamento e controle dos recursos do 

PDDE.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conceito Final da Dimensão:  

1 = Ruim 

2 = Regular 

3 = Bom 

4 = Muito Bom 

 

E aí, sua Unidade Executora tem cultura 
de planejamento? Se não, é um bom 
momento para começar a colocar os indi-
cadores em prática? 

Pausa para Reflexão!!! 
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Critérios de Aval iação:  

1 – Há evidências de até dois indicadores 

da gestão contábil-financeira dos recursos 

do PDDE. 

2 – Há evidências de até três indicadores 

da gestão contábi l-f inanceira dos recursos 

do PDDE, sendo um deles obrigatoriamente 

os documentos contábeis e f iscais (Livros 

Ata, Caixa e Tombo).  

3 – Há evidências de até quatro indicadores 

da gestão contábi l-f inanceira dos recursos 

Indicadores 
Evidência 

Sim   Não 

Controle da movimentação financeira da 
UEx. 

  

Documentos Contábeis e Fiscais (Livros Ata, 
Caixa e Tombo). 

  

Declaração do Imposto de Renda Retido na 
Fonte – DIRF, ainda que isento (em caso de 
contratação de serviços de terceiros com 
incidência de imposto). 

  

Escrituração Contábil Fiscal - ECF e de Dé-
bitos e Créditos Tributários Federais - DCTF, 
ainda que de isenção ou negativa. 

  

Relação Anual de Informações Sociais 
(Rais). 

  

Dimensão 3: Gestão Contábil-

Financeira 
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do PDDE, sendo dois deles obrigatoriamente 

o controle e movimentação financeira da 

UEx o os documentos contábeis e fiscais 

(Livros Ata, Caixa e Tombo). 

4 – Há evidências de todos os indicadores 

da gestão contábi l-f inanceira dos recursos 

do PDDE.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conceito Final da Dimensão:  

1 = Ruim 

2 = Regular 

3 = Bom 

4 = Muito Bom 

 

Sabemos que várias ações associadas à 
gestão contábil-financeira são executa-
das pelas Entidades Mantenedoras, mas 
fique ligado porque conhecer os indicado-
res na prática torna a gestão da UEx 
muito mais  eficaz.   

Pausa para Reflexão!!! 
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Critérios de Aval iação:  

1 – Há evidências de até três indicadores da 

prestação de contas dos recursos do PDDE. 

2 – Há evidências de até cinco indicadores 

da prestação de contas dos recursos do 

PDDE. 

Indicadores 
Evidência 

Sim   Não 

Relatório Anual de Execução dos Recursos.   

Rol de Materiais, Bens e Serviços Prioritá-
rios. 

  

Consolidação de Pesquisas de Preços ou a 
justificativa pela não realização. 

  

Demonstrativo da Execução da Receita e da 
Despesa e de Pagamentos Efetuados. 

  

Extrato bancário com toda a movimentação 
de recursos no período da prestação de con-
tas. 

  

Conciliação Bancária, na hipótese de cons-
tar saldo financeiro existentes em 31 de de-
zembro nas contas específicas 

  

Relação de bens adquiridos ou produzidos.   

Termo de Doação de Bens.   

Atas de aprovação do plano de gastos bem 
como de sua execução. 

  

Parecer e registro das informações da pres-
tação de contas da UEx pela EEx e registro 
no SiGPC. 

  

Dimensão 4: Prestação de 

Contas 
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3 – Há evidências de até oito indicadores 

da prestação de contas dos recursos do 

PDDE. 

4 – Há evidências de todos os indicadores 

da prestação de contas dos recursos do 

PDDE.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conceito Final da Dimensão:  

1 = Ruim 

2 = Regular 

3 = Bom 

4 = Muito Bom 

 

Pausa para Reflexão!!! 
 

Mesmo que a prestação de contas seja 
delegada a terceiros, não deixe de co-
nhecer todas as etapas do processo. 
Lembre-se: uma boa prática de gestão 

não se terceiriza. É desenvolvida no am-
biente da escola. 
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Critérios de Aval iação:  

1 – Não há evidências dos indicadores de 

participação social do PDDE na UEx. 

2 – Há evidências do processo de escolha 

de dirigentes no estatuto social e em 

editais de convocação, mas não há 

evidências da part icipação da comunidade 

escolar no acompanhamento e fiscalização 

da gestão de recursos do PDDE na UEx. 

3 – Há evidências do processo de escolha 

de dirigentes no estatuto social e em 

editais de convocação, mas a participação 

no acompanhamento e fiscalização da 

gestão de recursos do PDDE na UEx é 

restrita ao conselho escolar sem a 

participação da comunidade. 

4 – Há evidências do processo de escolha 

de dirigentes no estatuto social e em 

Indicadores 
Evidência 

Sim   Não 

Ações de Acompanhamento e fiscalização 
(reuniões, assembleias etc.) 

  

Processo de escolha dos dirigentes.   

Dimensão 5: Participação  

Social 
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editais de convocação e da participação no 

acompanhamento e fiscalização da gestão 

de recursos do PDDE na UEx pelo conselho 

escolar e pela comunidade de forma at iva .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Conceito Final da Dimensão:  

1 = Ruim 

2 = Regular 

3 = Bom 

4 = Muito Bom 

 

Pausa para Reflexão!!! 
 

Como está a participação da comunidade 
na gestão da UEx? O que fazer para mo-
bilizar a comunidade interna e externa a 
participar ativamente das decisões da 
Unidade Executora? Esses indicadores e 
os critérios de avaliação podem servir de 
referência para o planejamento de ações 

para ampliar a participação social. 
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ÍNDICE GLOBAL DE EFICÁCIA 

DA GESTÃO DO PDDE 

 
 

Depois de conhecer as dimensões e indicado-

res, propomos um índice global de eficácia da gestão 

do PDDE. Melhores índices significam presença de 

boas práticas de gestão. Para cada dimensão, foram 

propostos pesos, testados junto à comunidade. 

O resultado final da avaliação gera um Índice 

Global de Eficácia da Gestão (IGEG) do PDDE. Vamos 

conhecer os pesos de cada dimensão. 

 

DIMENSÃO PESO Percentual 

Organização Administrativa (OA) 01 10,0 

Planejamento e Controle (PLC) 02 20,0 

Gestão Contábil-financeira (GCF) 02 20,0 

Prestação de Contas (PCO) 03 30,0 

Participação Social (PS) 02 20,0 
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A fórmula de Cálculo do Índice Global de Eficá-

cia da Gestão do PDDE é a seguinte: 

 

IGEG = [(EO*1) + (PLC*2) + (GCF*2) + (PCO*3) + (PS*2)] 

                                               10 

A fórmula de cálculo não é complexa e resulta-

do pode ajudar os gestores das Unidades Executoras 

e das Entidades Mantenedoras a planejarem ações 

visando à melhoria nos processos de gestão e a dis-

seminação de boas práticas de gestão do monitora-

mento do PDDE e das Ações Integradas. Uma ação 

importante para auxiliar nesse propósito é acompa-

nhar as ações de capacitação do CECAMPE/NE. Fique 

ligado em nosso site e nas redes sociais. 

 

PERSPECTIVAS PARA 

IMPLEMENTAÇÃO DO SMGe 

 

 

 

 

 

 

 

CONHECI O SMGe.  
GOSTEI. E AGORA 
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Agora que você conheceu o SMGe, en-

tendeu a relevância dos processos de gestão 

do PDDE. Nesse manual, apresentamos o ca-

minho para planejar um sistema de monito-

ramento ou de automonitoramento, uma vez 

que a própia UEx pode usar os indicadores 

em um processo de autoaval iação. 

 

As Entidades Mantenedoras podem pen-

sar ações conjuntas entre prefeituras, secre-

taria de educação do Estado e o FNDE. O CE-

CAMPE-NE pode ser acionado para colaborar 

nesse processo, pois o nosso propósito é me-

lhorar os índices de execução dos recursos  do 

PDDE, o aumento nos índices do IdeGES, e 

que a educação de qualidade seja ofertada a 

todos os estudantes da educação básica do 

Nordeste do Brasil.  

 

 

 

 

 

 

Apresentamos algumas diretrizes importantes pa-

ra o planejamento de implementação do SMGe: 
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 Realizar um diagnóstico da Unidade 

Executora, tomando como 

referência as dimensões, 

indicadores e critérios de avaliação 

do SMGe. 

 Em nível das Entidades 

Mantenedoras, planejar ações de 

conscientização e capacitação sobre 

monitoramento do PDDE tomando 

como referência o SMGe.  

 Promover fórum de debates para 

compartilhar experiências de boas 

práticas de gestão do PDDE, no 

âmbito das Dimensões do SMGe, 

com a participação do CECAMPE-

NE. 

 Em nível do CECAMPE/NE, planejar, 

desenvolver e implementar o 

SMGe, a partir de uma aplicação 

Web, um software que será 

hospedado nos servidores do FNDE 

e que será acessado remotamente 

pelas EEx, EM e UEx, visando 

monitoramento em tempo real das 

UEx ’s. 
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Esperamos que o Manual de 

Boas Práticas do Sistema de Monito-

ramento da Gestão do PDDE auxilie 

os gestores de UEx e Entidades 

Mantenedoras no desenvolvimento e 

disseminação de práticas exitosas de gestão do 

PDDE, que promovam melhoria nos índices de de-

sempenho e de qualidade da educação básica no 

Nordeste brasileiro. O CECAMPE/NE é o parceiro 

do FNDE nessa missão. 

 

Que a leitura e reflexão desse manual se 

torne realidade por meio da disseminação de boas 

práticas de monitoramento do PDDE na Região 

Nordeste do Brasil.  

 

Contem com toda a equipe do CECAMPE-NE. 
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